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 A nefasta ignorância dos invasores frente às culturas pré-colombianas e a prática constituída 

da tábula rasa estariam apoiadas em mecanismos políticos, jurídicos, econômicos e religiosos que 

avalizariam o desmonte de todas as sociedades encontradas: sejam os grupos pouco desenvolvidos 

que habitavam as monumentais extensões do Novo Mundo – tribos nômades, de caçadores e 

coletores e povos sedentários mais evoluídos; ou mesmo, a conquista e a extinção das poderosas e 

avançadas civilizações mesoamericanas e andinas. E esta desarticulação das culturas autóctones se 

daria implacavelmente, apesar da surpresa e da admiração reconhecidas pelos homens do Velho 

Continente ao se depararem com aqueles espetáculos inverossímeis, com aquelas imagens 

fantásticas desveladas pelos principais centros urbanos espalhados pelos domínios dos impérios 

asteca e inca – impressões comentadas em algumas descrições devidas a personagens da época, 

relatos que discorreriam sobre as cidades que os conquistadores gradativamente descobriam.  
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 Ou seja, esta consideração a respeito da qualidade 

e da escala grandiosa das realizações das civilizações pré-

hispânicas não serviria para sensibilizar os ibéricos a 

preservarem sua cultura, e nem mesmo seu cenário urbano 

e seus monumentos; pelo contrário, só incentivariam os 

peninsulares na eliminação total dos registros urbanos e 

arquitetônicos destas prodigiosas culturas, que muitas 

vezes – como ficaria latente nas crônicas dos próprios 

colonizadores – chegariam a superar as urbes européias, 

especialmente em relação à dimensão e à organização de 

seu espaço físico. 

 

 Logo, as fundações de duas das mais importantes 

cidades hispânicas, a Cidade do México e a Cuzco moderna, 

edificadas acima das capitais imperiais arrasadas, estariam 

nutridas de um forte apelo simbólico: significaria, 

definitivamente, a anulação das culturas preexistentes em 

nome da ascensão de uma nova ordem política, econômica, 

social, religiosa que, literalmente, deveria esmagar a 

preexistente. A sobreposição seria o meio mais seguro para 

apagar a herança ancestral das antigas civilizações – que, 

indubitavelmente, seriam compostas por grupos evoluídos 

e poderosos –, civil izações que precisariam ser 

completamente subjugadas, pois colocariam em risco a 

estabilidade do governo a ser instaurado (Figuras 1-2). 

Figura 1 -  Plano de Tenochtitlán 
sob o domínio asteca – baseado 

em um mapa feito por Hernán 
Cortés (publicado em Nuremberg 

em 1524). Elaborada pelo 
ilustrador belga Theodorus de Bry 

(1528-1598). Imagem publicada no 
Civitas Orbis Terrarum, atlas de 

cidades coordenado pelo geógrafo 
alemão Georg Braun (1541-1622) e 

editado em Colônia em 1572.

Fonte: Braun, Hogenberg, 2011, p. 134.

Figura 2 - Vista idealizada da 
cidade de Cuzco sob o domínio 
inca. Elaborada pelo ilustrador 

belga Theodorus de Bry. Imagem 
publicada no Civitas Orbis 

Terrarum, atlas de cidades 
coordenado pelo geógrafo 

alemão Georg Braun e editado 
em Colônia em 1572. 

Fonte: Braun, Hogenberg, 2011, p. 135.



Figura 3 - Vista panorâmica do 
porto e da cidade de La Habana 
(fundada em 1514, na ilha de 
Cuba) – imagem feita, no século 
XIX, desde a fortaleza de La 
Cabaña.

Fonte: CEHOPU (1989, p. 174)
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Figura 2 - Em primeiro plano, o 
Mercado Municipal e a praça 
onde ocorrem as feiras livres 

aos sábados. Ao fundo, o 
campus da UFS. 

Fonte: César Matos e Silva, 2011.
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¹ Sugere-se a leitura da 
Publicação da Agência 
Internacional de 
Energia/OCDE, Energy 
Technology Perspectives, 2008, 
que faz uma analise detalhada 
da necessidade de inovação 
revolucionária em nível global, 
para se conseguir efeitos 
relevantes na reversão dos 
cenários de mudança climática.

Figura 1 - Distribuição da renda 
no continente americano

Fonte: Dados extraídos da 
Divisão de Estatística das 
Nações Unidas, 2009
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Este território tem raízes urbanas no período medieval, contudo as permanências de 

sua memória mais remota estão representadas pelo núcleo barroco (um momento recente 

para uma ocupação do continente europeu), que, apesar de estar conformado por edifícios 

estilisticamente expressivos, tem um poder de atração um tanto tímido em comparação com 

os fragmentos paisagísticos dos últimos 50 anos. 

Na verdade, milhares de pessoas viajam a terras alemãs para ver sinais de um 

passado marcado por conflitos políticos e sociais. Campos de concentração e áreas 

bombardeadas, por exemplo, são tidos como pólos de rememoração para os visitantes. Tal 

interesse se denuncia pelos cartões postais que recheiam os inúmeros estabelecimentos 

beneficiados com a dinâmica do Turismo , onde a Segunda Guerra e o Muro são temas 

explorados com significativa vontade. 

As expressões físicas da história política da Alemanha tornaram-se, pois, os temas 

mais explorados pela indústria do Turismo, cujas ações vão a reboque da própria noção 

contemporânea de patrimônio, a qual tem, cada vez mais, a diferença, a particularidade, 

como o bem social que deve ser preservado. Nesse sentido, a guerra, o Nazismo, o 

holocausto, ou seja, os conflitos que fizeram com que esse país fosse mundialmente 

conhecido, também o transformaram em um objeto de desejo. 

O museu judaico, por exemplo, é parada obrigatória dos visitantes, mesmo que a 

maioria nem note que, talvez, a maior expressão representativa da história dos judeus, no 

contexto do Nazismo, esteja gravada nos rasgos das fachadas do edifício... Nem o “homem 

do sinal” (Ampelmaan), o soldadinho que figurava os semáforos da Alemanha Oriental, se 

salvou da apropriação do Turismo, tornando-se o ícone mais famoso de Berlim quando se 

trata de souvenirs. 

Figura 1 e 2 - Cartões postais 
com o tema do Muro 
adquiridos em loja de 
souvenir berlinense. 
FONTE: arquivo pessoal
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Nesta perspectiva, se por um lado a história da Alemanha, mais especificamente a 

berlinense, é marcada por destruições e preconceitos, por outro, foram as próprias conseqüências 

desses conflitos em termos de intervenção urbana que permitiram a formação de uma cidade 

jovem, atual e cheia de novidades, com um conjunto arquitetônico, muitas vezes implementado 

por concursos públicos, que recheia os livros de História da Arquitetura.

Os danos causados pelos bombardeios permitiram que a cidade fosse reconstruída, muitas 

vezes, partindo do zero. O tratamento dado ao seu espaço público é visto como um exemplo a ser 

seguido, especialmente aquele relativo à mobilidade urbana. Quem chega a Berlim logo percebe 

que a cidade é dos que caminham e dos que pedalam... Os carros, na maioria das vezes, têm que ser 

guiados em zig- zag, em função da composição da rua que comporta micro praças, vegetação e 

estacionamentos locados de maneira fluida. 

São justamente os avanços relativos à estrutura física da cidade que traz à tona questões 

acerca da memória urbana, da história do lugar, da apropriação do que restou. Restaurar em Berlim 

é mais que mudar a cor ou o uso de determinado espaço. É tornar um espaço residual ocupável, 

independentemente das feições físicas da sobra urbana.

Figura 3 - Antigos semáforos 
ainda funcionando na parte 

oriental da cidade. 
Fonte: OLIVEIRA, Roseline.

Figura 4 - Material de 
propaganda em loja de 

souvenir berlinense.
Fonte: arquivo pessoal.
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Isso também ocorreu com um espaço da cidade conhecido como Tachelles, que 

significa “falar muito” em hebraico. É um complexo de bares e espaço para performances que 

ocupam um tipo arquitetônico chamado Miet Caserne (ou casas para alugar). Trata-se de 

prédios de apartamentos, construídos no século XIX e organizados em formato de U, 

moldado por um pátio central. Neste espaço há palcos, ateliês de artistas e bares. Em termos 

de caráter formal, o Tachelles causa estranhamento por vários aspectos, dentre os quais, a 

aparente inexistência de uniformidade de zoneamento e de mobiliário. Em outras palavras, 

há espaços de permanência, de serviços, e de passagem, sem que sejam delimitados por 

qualquer tipo de marcação de piso, nem símbolos de comunicação visual. Os assentos são, 

por exemplo, balanços, pedras, galhos de árvores, pedaços de letreiros... Uma composição 

fluida, como se, espontaneamente, os elementos fossem ocupando seus lugares, 

escolhendo suas funções.

Há muitas situações que denunciam esse 

processo de apropriação dos restos edificados de 

Berlim. Uma delas está vinculada ao turismo 

histórico, como a espetacularização do Muro, 

demolido em 1989, mas que deixou a sua marca 

(mesmo que artificialmente através dos 

movimentos do marketing cultural) na cidade, 

nos mapas e na memória das pessoas. Isso lhe 

g a r a n t e  u m  c a r á t e r  d e  m o n u m e n t o ,  

independente dos frágeis e sutis resquícios de sua 

materialidade.  

5
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   Para ARGAN (1998, p.43) 
cidade é um resultado de um 
processo que não se resume a 
a s p e c t o s  v i s í v e i s  o u  
a r q u i t e t ô n i c o s ,  m a s  s i m  
também são conformadores do 
e s p a ç o  u r b a n o ,  " ( . . . )  o s  
a m b i e n t e s  d a s  c a s a s  
particulares; e o retábulo do 
altar da igreja, a decoração do 
quarto de dormir ou da sala de 
jantar, até mesmo o vestuário e 
o ornamento com que as 
pessoas se movem, recitam a 
sua parte na dimensão cênica da 
cidade. O espaço figurativo (...) 
não é feito apenas daquilo que 
se vê, mas de infinitas coisas que 
se sabem e se lembram, de 
notícias. Até mesmo quando um 
pintor pinta uma paisagem 
natural, pinta na realidade um 
espaço complementar  do 
próprio espaço urbano".

    Através da 'teoria das 
permanências', Aldo ROSSI 
( 1 9 9 5 ,  p . 4 9 )  i n d i c a  o  
reconhecimento da importância 
dos remanescentes do passado, 
tentando mostrar que, mais que 
objetos que contêm uma função 
utilitária ou reduzidos a mera 
contemplação, os monumentos 
significam que “o passado é, em 
parte, experimentado agora e 
que, do ponto de vista da ciência 
u r b a n a ,  p o d e  s e r  e s t e  o  
s i g n i f i c a d o  a  d a r  à s  
permanências: elas são um 
p a s s a d o  q u e  a i n d a  
experimentamos”,  pois  o  
monumento é 'produto de uma 
coletividade e da relação que 
temos com a coletividade 
através dele'. 
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Figuras 7,8 e 9 - Reapropriação 
de espaços residuais oriundos de 

bombardeios. 

Fonte: OLIVEIRA, Roseline.

7

A história da arquitetura é a história das pessoas. Coisas que aconteceram com 

elas e que deixaram marcas na paisagem. E é com expressividade que isso se deixa aflorar 

na pele urbana de Berlim: uma cidade balizada por um traço bem marcante de memória 

que hoje a transformou em uma paisagem solta, despojada e de espírito livre. 

   De acordo com CALVINO, um 
fragmento de paisagem pode-se 
traçar histórias de apreciação do 
lugar, pois, "ss vezes, basta-me 
uma partícula que se abre no meio 
da paisagem incongruente (...) 
para pensar que partindo dali 
construirei pedaço por pedaço a 
c i d a d e  p e r f e i t a ,  f e i t a  d e  
fragmentos misturadas com 
restos, de instantes separados por 
intervalos, de sinais que alguém 
envia e não sabe quem capta". 
(1990, p.149).
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 A partir do século XX, os parques deixam à margem seu ideal original de embelezamento 

urbano e exibição da sociedade burguesa e passam a ser recriados como refúgio em meio à agitação 

da vida urbana. Surge, pois, a idéia dos espaços verdes para a socialização, proporcionando, dentre 

outros aspectos, o contato físico e ativo com a natureza.

 Este artigo visa relacionar dois espaços públicos urbanos da cidade de cunho recreativo à 

educação ambiental da população, o Parque Municipal de Maceió e a orla marítima, na medida em 

que proporcionam aos seus habitantes, além de lazer e recreação, um maior contato com a 

natureza, podendo ser tomados como aliados na busca pela conscientização da premência de sua 

preservação.

Amanda Rodrigues Teixeira Cavalcante¹
Bolsista do Programa de Educação Tutorial - Pet Arquitetura. Monitora 

da disciplina de Sistemas Estruturais da mesma Universidade

 

Ana Luiza Cavalcanti Mendonça¹
Bolsista PIBIC do Grupo de Pesquisa Estudos da Paisagem

 

Karla Rachel Jarsen de Melo Calheiros¹
Bolsista PIBIC do Grupo de Pesquisa Representações do Lugar - RELU

Laura Holanda Gameleira¹
Colaboradora do  Grupo de Estudos da Cidade - URBE

Karla de Almeida Clemente¹
Colaboradora do  Grupo de Estudos do Ambiente Sonoro - GEAS

“Os parques são equipamentos urbanos que fazem parte do sistema de espaços livres 

das cidades brasileiras.” (DEGREAS,2010) 

da mata ao mar: parques urbanos em Maceió-al
e seu papel na educação ambiental local
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ntende-se equipamento urbano todos os bens de utilidade pública destinados à prestação 

Ede serviços necessários ao funcionamento da cidade. Tornando-se efetiva a partir do 

século XIX, motivada pela ação romântica contra as conseqüências urbanas da Revolução 

Industrial, a implantação dos parques no mundo abriga vários usos e funções atribuídos pela 

sociedade, resultando em diversos sentidos e formas que esses espaços assumem 

contemporaneamente.
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Figura 1 - Vista de uma das 
trilhas do Parque Municipal e 
da Orla marítima de Maceió em 
um dia de domingo. 

Fonte: CAVALCANTE, Amanda R. T.A educação ambiental é um processo de aprendizagem permanente 

e requer responsabilidade individual e coletiva a nível local, nacional e 

mundial, estando ligada à cultura de relação entre a natureza e a sociedade, 

através da formação de uma atitude ecológica nas pessoas. Tendo como um 

de seus fundamentos a visão socioambiental, a educação ambiental afirma 

que o meio ambiente é um espaço de relações, um campo de interações 

culturais, sociais e naturais. Devendo integrar, conhecimentos, aptidões, 

valores e atitudes convertidas em experiências educativas de sociedades 

sustentáveis, em outras palavras, sendo um elemento de cidadania, que 

implica, ao mesmo tempo, conhecimento e compromisso político.

“A criação de parques nas cidades está direcionada a diversos interesses e discursos 
que procuram justificá-la. Como exemplo, pode-se citar o discurso do homem moderno 
sobre a necessidade de espaços que propiciem condições de lazer esportivo e 
contemplativo, e o discurso que permeia a preocupação com a problemática ambiental 
urbana.”  (SILVA e GOMES, 2010)

Maceió conta com o Parque Municipal e o Parque Gonçalves Lêdo 

– este último, atualmente, apresenta características mais semelhantes às 

praças de transição, mas não será o foco do artigo – como os únicos 

espaços com tal denominação, em compensação há a extensa orla 

litorânea, considerada um parque linear, que segundo Majela e 

Robalinho, é mais valorizada e trabalhada paisagisticamente, sendo, 

portanto o principal parque da cidade.
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Com relação a seus atrativos, o parque possui um jardim sensorial, direcionado a pessoas 

com necessidades especiais, com algumas espécies de pequeno porte que podem estimular os 

sentidos do corpo, como o cheiro prazeroso do manjericão ou a textura agradável da hortelã, 

gerando uma interessante iniciativa de inclusão social. Há também um viveiro cuidado por 

funcionários do parque, com mudas de diversas espécies, onde cada visitante pode escolher uma 

espécie de sua preferência para levar consigo, além de que, o projeto paisagístico da cidade busca 

no Parque Municipal as plantas a serem utilizadas.

O Parque auxilia escolas que procuram visitar o local, oferecendo palestras, aulas práticas e 

guias para orientar pequenos grupos em trilhas ecológicas, divulgando a educação ambiental e a 

importância de preservação da natureza. Por outro lado, fazendo o percurso da trilha principal, 

foram vistos os mais variados tipos de lixo, a maioria aparentemente advindos de visitas (pacotes 

de salgadinho, biscoito, garrafas de refrigerante, etc). Contrariando os ideais de educação 

ambiental que o Parque afirma divulgar. Tal fato poderia ser minimizado se antes de cada 

caminhada fosse feita uma introdução sobre o quanto é relevante jogar lixo nos locais adequados e 

as consequências que podemos sofrer se não mantivermos conservada a natureza, além da 

implantação de lixeiras pelo percurso, para não estimular as pessoas a jogarem resíduos de lanches 

nas matas. 

Uma das soluções para mitigar os problemas 

ambientais seria uma maior fiscalização do espaço, 

com mais vigilantes em campo, visto que a área é 

muito extensa e de livre acesso; outras sugestões 

fe itas  pela  população c i rcunviz inha foram: 

implantação de mais atrativos como playgrounds e 

equipamentos para musculação; maior prática de 

programas de educação ambiental para despertar 

uma consciência de preservação nos usuários; a 

implantação de coleta seletiva e a distribuição de mais 

lixeiras, evitando assim o lançamento desses resíduos 

e m  l o c a i s  i n a d e q u a d o s ,  c o m o  t a m b é m ,  a 

incrementação dos meios de informação e o acesso ao 

Parque, bem como o fortalecimento do papel indutivo 

do poder público nos conteúdos educacionais, como 

caminhos possíveis para alterar o quadro atual de 

degradação socioambiental.

Figura 2 - Estímulo dos sentidos 
através do jardim sensorial e as 

algumas das diversas espécies 
no viveiro do Parque Municipal.

Fonte: CAVALCANTE, Amanda R. T..
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A orla marítima de Maceió, com seus espaços livres e contínuos, constitui um parque 

linear interrompido apenas pelo porto de Jaraguá. Como características de parque, a orla 

possui bastante natureza (praia e vegetação), bancos, playground, quadras de esporte, além 

de espaços para apresentações culturais, quiosques e bares, que fomentam ainda mais sua 

frequentação. É considerada um ponto de referência da cidade, onde pessoas de vários 

bairros podem usufruir, seja dos espaços livres ou dos estabelecimentos privados.

A Orla é frequentemente utilizada durante todo o dia, com pessoas fazendo 

caminhadas, visitando o Pavilhão do Artesanato, desfrutando de algum restaurante de 

comida local, andando de bicicleta, entre outras atividades. Com seu fluxo ainda maior nos 

finais de semana, principalmente aos domingos, quando parte do seu trajeto é interditado, –  

impedindo a passagem de veículos, estendendo a área do parque de forma efêmera – 

atraindo os usuários a interagirem com o espaço através de equipamentos de recreação 

infantil, banda da polícia militar, aulas gratuitas de dança ao ar livre, stand onde é possível 

checar a o nível de glicose e pressão dos usuários daquele espaço, vídeos – sobre a sombra e o 

frescor das árvores – conscientizando a respeito da dependência química, a própria 

contemplação da paisagem natural, entre outros atrativos e atividades que expandem ainda 

mais as funções do espaço, que primordialmente são a recreação e o lazer.

Figura 3 - Alguns dos atrativos 
do parque linear, como 
carrinhos para recreação das 
crianças, ciclovia e espaço 
amplo para caminhadas. 

Fonte: CAVALCANTE, Amanda R. T.

Dessa forma, é notório que, a orla marítima atua como o principal parque da cidade, 

aumentando a qualidade de vida da região. Sua relativa facilidade de acesso – pois a maioria 

dos circuitos de transporte público aborda as praias urbanas – permite que a população 

desfrute de áreas esportivas, culturais e de lazer. Contudo, acredita-se que tais ações possam 

ser ainda mais potencializadas através da implementação de programas de conscientização 

ambiental – por meio de diferentes maneiras, uma delas seria “o emprego de tecnologias 

ambientais na infraestrutura do parque. (...) aquelas soluções alternativas econômicas sobre 

abastecimento de água, consumo de energia e tratamento de resíduos” (MACHADO, 

Rodrigo; TANGERINO, Mikhail. 2009) mostrando a seus visitantes novas formas de 

racionalização e de dar um fim correto aos resíduos produzidos em casa – políticas 

preventivas de limpeza da orla e dispositivos permanentes de recreação – além dos 

disponíveis aos domingos quando parte da avenida tem o tráfego interditado, ampliando, de 

forma efêmera, o uso da orla como parque.
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 Com isso, torna-se perceptível o que Pádua e Tabanez já haviam findado em 1998, que “a 

educação ambiental propicia aumento de conhecimento, mudança de valores e aperfeiçoamento 

de habilidades, condições estas básicas para estimular maior integração e harmonia entre 

indivíduos e o meio ambiente.” Porém, a consciência ecológica, sozinha, não garante uma ação 

transformadora, sendo necessário incorporar conhecimentos e atividades preventivas às ações. 

Pois, a falta de informação e o déficit de práticas comunitárias – baseadas na participação e 

envolvimento dos cidadãos nas políticas de gestão ambiental – geram más consequências aos 

parques, a exemplo, o despejo inapropriado de lixo que acontece no Parque Municipal.

 Os parques devem preencher vazios urbanos, estabelecendo conexões e dispondo de meios 

propícios para difundir a cultura e o cuidado com a natureza, além de oferece lazer ativo e passivo. 

Em Maceió, apenas a orla marítima se aproxima dessas medidas. Acredita-se que seja necessário 

um maior comprometimento das entidades formadoras de opinião, desde os ambientes escolares 

até os gestores, em gerar e preservar essas áreas que valorizam a cidade e proporcionam uma 

melhor qualidade de vida, aproveitando mesmo a própria feição urbana de Maceió marcada por 

uma paisagem natural generosa e acessível.

Figura 4 - Vista da orla marítima 
num dia de Domingo, quando 

parte da avenida é interrompida 
para que a população possa 

usufruir do espaço com mais 
liberdade.

Fonte: CAVALCANTE, Amanda R. T..
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«O tempo não é o mesmo em todo lugar»: 
Faces Contemporâneas 

de Edificações Modernas em Maceió

a primeira metade do século XX, na arquitetura da cidade de Maceió, Alagoas, permanecia a tímida 

Nfisionomia das casas geminadas.  Nas palavras de Lúcio Costa, em visita a cidade em 1926: “Girei pela 

cidade. Olhei para tudo e nada vi, nada que prendesse a atenção. Nada sobressai do resto. (...) tudo 

suburbano”. (COSTA, 1995) Ainda sob as impressões do arquiteto, Maceió tinha uma “praia, mais uma praia diferente 

de todas as outras praias. Muito plana, muito larga, cheia de coqueiros, desses coqueiros sinuosos, esguios, sinuosos 

que balançam e cantam com o vento”, aspecto que se tornará umas das mais expressivas marcas da cidade. Seu olhar 

obviamente estava munido pelas lentes do modernismo que, a essa altura, já participava da paisagem de várias capitais 

brasileiras. Movimento que só atingirá Maceió muitos anos depois...

        Em 1991, Maria Angélica da Silva, arquiteta e professora da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFAL, 
publica o livro “Arquitetura Moderna - A Atitude Alagoana”. O livro teve grande repercussão na época, pois fazia parte 
de um projeto nacional de intelectuais na perspectiva de conhecer, registrar e divulgar a arquitetura moderna 
produzida em todo o Brasil. Desde então, a discussão sobre esses edifícios permaneceu silenciosa, desvirtuando 
também o próprio olhar sobre eles. Com este artigo pretendeu-se revisar esse discurso publicado em contraposição às 
faces contemporâneas da arquitetura moderna em Maceió, indagando sobre questões acerca da globalidade e 
localidade.
A abordagem dessa produção partiu da revisão desse primeiro registro sistematizado da arquitetura moderna local e 
de seu embate com dados obtidos a partir da observação empírica, o que permitiu o reconhecimento dos movimentos 
de mudanças e permanências.
 
             Os resultados da investigação indicaram que os primeiros movimentos de modernização em Maceió imprimem à 
arquitetura o constrangimento do cúbico, buscando vencer a expressão vernacular. O espaço físico da Universidade 
adere ao Moderno não apenas criando os cursos de Direito, Engenharia e Arquitetura, mas também incorporando a 
ideia de mudança à feição de suas sedes.



No âmbito da cidade, as atitudes modernistas se deu sobretudo com o desafio 

de vencer os alagadiços que marcavam o sítio de Maceió. “Pavimentação é progresso”,  

discursa o governador Arnon de Mello diante da Assembleia Legislativa em 1954, 

quando, na primeira metade do século XX, Maceió vê surgir sua principal e primeira 

avenida em alameda. Se as residências ainda conformavam-se no padrão neocolonial, 

praças e arborização assumem o perfil geometrizado.

Como expoentes da produção arquitetônica, tem-se o trabalho de Lygia 

Fernandes e Zélia Maia Nobre. Com a primeira, as obras de arquitetura moderna 

realizadas em Maceió conseguem ultrapassar suas fronteiras. Contemporânea de 

Maurício Roberto, Francisco Bolonha, Acácio Gil Borsói, e outros colegas da Faculdade 

Nacional de Arquitetura do Rio de Janeiro, seu trabalho produzido em Alagoas é 

difundido em revistas internacionais como L'Architecture d'aujourd'hui. 

Figura1 - Residência Lyssette e 
José Lyra, da arq. Lygia 

Fernandes. Fonte: SILVA, 1991.

Figura 2 - Fachada Atual do 
projeto da arq. Lygia 

Fernandes, onde agora 
funciona um restaurante 

oriental. Fonte: SILVA, 1991.

 As feições atuais dessa produção ainda são marcadas pelas linhas da silhueta 

arquitetônica, mesmo tendo sofrido muitas perdas com as inúmeras intervenções 

realizadas para atender aos movimentos de adaptação de novas funções.

Vinda de Recife, contemporânea de Mario Russo e Melia, a arquiteta Zélia 

Maia Nobre chega a Maceió com pretensões de atuar dentro de uma concepção 

moderna.  “Eu queria sair do antigo, mas não sabia como” (SILVA,1991, p. 110). As 

palavras da arquitetura indicavam que o tempo se fazia desigual entre os lugares e, 

apesar da timidez com a qual o Modernismo se apresentava em Maceió, sentia-se 

grande necessidade pelo novo e pelo progresso. O que é visível no projeto de sua 

residência (1960), situada no bairro do Farol, que se diferencia de forma expressiva da 

arquitetura que marcava a paisagem da cidade. A arquitetura optou pelo volume com 

paredes inclinadas e piso com limites recuados, dando a aparência do edifício estar 

solto do chão.

2
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Formalmente, é marcado por grandes esquadrias de madeira e vidro em todos os 

cômodos voltados para jardins e varandas. Sem utilizar calhas, deixa que as águas pluviais 

corram naturalmente e caiam sobre a vegetação. No interior, espaços generosos sem se 

agarrar nos moldes funcionalistas, apenas normatizando os hábitos do cotidiano ao que se 

refere ao arranjo espacial do conjunto de recintos. Desde a sua construção, o edifício 

abandonou seu caráter residencial para funcionar como academia, sendo essa memória 

ainda marcada pela existência de um galpão, e hoje como um atelier.  Para tanto, foram 

perdidos jardins internos para dar espaço a mais salas com cobogós e portas de correr, 

tomando parte do grande jardim que antes circundava a residência.

Contudo, todas as mudanças que descaracterizam a configuração de seu primeiro 

projeto termina se camuflando pela casca moderna de elementos originais que permanecem 

na fachada principal. Diferente da residência do arquiteto Joffre Saint' Yves Simon e da 

residência Afonso Lucena, que passaram por alterações estéticas sem perder a função pela 

qual foram projetadas.

A primeira, localizada no bairro do poço, próxima a Praça Sinimbú, passou por 

modificações em seu entorno. A casa que antes se encontrava em uma esquina atualmente 

está localizada no meio da quadra, indicando que a demanda habitacional não apenas 

motivou a contigüidade edificada como também mudanças na configuração da rua.

Figura 3- Residência da arq. 
Zélia Maia Nobre. Fonte: SILVA, 
1991.

Figura 4- Imagens comparando 
as feições antigas (SILVA, 1991) 
e atuais residência do arquiteto 
Joffre Saint' Yves Simon 
marcando as caixas de 
condicionadores de ar e 
marquises. Fonte: Autores, 
2012
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As alterações de elementos aparecem logo na fachada da casa. A calçada que era 

fartamente arborizada encontra-se desnuda, apenas algumas plantas de pequeno porte estão 

presentes. O gradeado original também foi modificado. Além da degradação causada pelas 

intempéries, novas grades foram assentadas nas paredes laterais funcionando como demarcação 

de limites do lote e mesmo uma estratégia de segurança. Na fachada já existia as caixas de ar 

condicionados, essas ganhou novos suportes, porém, as janelas em madeira, de duas a quatro 

folhas basculantes foram mantidas.

A residência Afonso Lucena (1963), localizada no bairro do pinheiro em Maceió, também se 

mantem conservada mesmo depois de quase 50 anos após sua construção. Apresenta traços 

semelhantes aos da residência da arquiteta Zélia Maia Nobre, tal como o telhado em platibanda e 

base elevada. O conjunto da fachada apresenta-se conservado, inclusive o jardim com vegetação 

original e o painel de autoria de Aberlado da Hora, o qual denuncia a tendência de síntese 

modernista de elemento multifuncional: a parede como elemento de vedação e obra de arte.

A ruína da arquitetura moderna em 

Maceió não se traduz simplesmente pela 

d e s t r u i ç ã o  f í s i c a  d o s  e d i f í c i o s .  E s t e s 

s o b r e v i v e m ,  m a s  t a l  v i t a l i d a d e  e s t á 

desconectada da vida cultural local. Condição 

bem diferente do ambiente praieiro - sempre 

habitado, colorido e dotado de movimento. 

Sobre a arquitetura moderna, terá Alagoas um 

dia alcançado o ideal de seus engenheiros e 

arquitetos ditos modernistas? Guardará 

aspectos identitários ou compartilhará das 

concepções ideológicas e projetuais que 

fundamentou o Movimento?

Das construções modernas em Maceió, 

uma inegavelmente apresenta vitalidade: 

apesar das perdas vegetais de seus jardins, na 

linha reta e extensa da Avenida Fernandes Lima, 

o desejo de conectar e expandir através do 

sistema viário alcança o sucesso que a 

arquitetura não conheceu. Talvez, o tempo de 

olhar para ela, a arquitetura moderna em 

Maceió, ainda esteja por vir...

Figura 5 - Imagens comparando 
as feições antigas (SILVA, 1991) 

e atuais residência Afonso 
Lucena, com o painel de 

Abelardo da Hora. Fonte: 
Autores, 2012.
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 possível observar que as novas necessidades dos indivíduos alteram o comportamento das 

Écidades. Mas de que forma essas mudanças acontecem? O intuito deste artigo é refletir 

sobre as permanências e adaptações ocorridas na orla de Maceió, no trecho entre Os Sete 

Coqueiros e o antigo Gogó da Ema. Para isso, foram comparadas as fotografias dos séculos XX e XXI 

e, em seguida, houve uma análise visual interpretativa, na qual se observou a relação entre os 

indivíduos da época e a praia.

 A paisagem em seus diversos ângulos proporciona um amplo olhar da cidade e a relação do 

homem e a natureza. Ela expressa ações de uma cultura sobre determinado espaço e tempo.

 A análise do tempo mediante uma ferramenta como a fotografia permite a compreensão 

da sociedade e sua relação com o espaço, podendo assim fazer comparações com a atualidade, 

vendo o que permaneceu e o que mudou. Não existe um instrumento preciso que possa medir o 

nível de mudança ou permanência de cada foto. Assim, o olhar sensível é de extrema relevância 

para que se compreenda tais fenômenos, analisando cada sutileza e detalhe da imagem de modo 

que se possa atribuir diferentes valores para cada lugar.
Figura 1 - Localização da área 

em estudo: trecho entre Os Sete 
Coqueiros e O antigo Gogó da 

Ema. 

Fonte: Google Maps
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 Pode-se afirmar que a passagem do tempo proporciona mudanças na natureza, bem como 

as ações da cultura sobre ela, tornando a forma da paisagem diferente, mas com uma essência 

alterada ou preservada. A decorrência da ação do tempo sobre o espaço transforma funções e 

significados, fazendo com que a cidade esteja sempre em renovação. 

As fotografias do século XX revelam a importância que a orla marítima tem para a cidade de 

Maceió e seus habitantes. O Gogó da Ema se destacava em relação ao seu contexto, por apresentar 

uma forma exótica e única. A população se sentia atraída pelo coqueiro, por ele ser uma escultura 

natural, estar inserido em local privilegiado com uma área panorâmica ampla. Apesar de ter durado 

40 anos, sua lembrança permaneceu em fotos, cartões postais e quadros mostrando a relação entre 

a natureza e o homem. O que foi um marco para a paisagem, se tornou um ícone para Maceió, 

representado em uma escultura de mármore localizada em uma praça próxima ao local de origem.

Diferente do Gogó da Ema, o conjunto dos Sete Coqueiros não se destacou por sua forma, 

mas pela proporção e disposição unida. Devido à altura das árvores, se tornou um ponto de 

referência para encontros. No início do século XX, o espaço era habitado por pescadores que 

dependiam do mar para a sua subsistência e apresentava algumas casas de veraneio. 

Figura 2 - A vida, morte e 
eternidade do Gogó da Ema. 
Foto 1: Autor desconhecido. 

Coqueiro “Gogó da Ema”. Entre 
1915 e 1955. 

Foto 2: Autor desconhecido. O 
coqueiro morto, década de 50.  

Foto 3: Autor desconhecido. 
Gogó da Ema II. Pintura de 

Mestre Zumba.                         
Foto 4: Autor desconhecido. 

Escultura em homenagem ao 
coqueiro, localizada na orla da 

Ponta Verde. Anos 2000. O 
coqueiro tem esse nome por 

sua semelhança com o pescoço 
de uma ema.

A mudança da paisagem segue o desenvolvimento do bairro da Pajuçara, que cresceu por 

ser uma área com mar calmo, possuir piscinas naturais e um local ideal para o turismo. O comércio 

foi atraído pela expansão da rede hoteleira e a construção de edifícios. É possível ver que os 

coqueiros não são os mesmos, mas para preservar Os Sete Coqueiros e o seu nome, houve 

revitalizações da orla e implantações de novos coqueiros que representam os originais, havendo 

uma tentativa de valorização do ponto através da construção de uma praça, já que não são iguais e 

não se distinguem das outras árvores.
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Figura 3 - Os Sete Coqueiros: a 
lembrança visual e a tentativa 
de manter viva a memória. 
Fotos 1 e 2: Autores 
desconhecidos. Sete Coqueiros. 
Primeira metade do XX.        
Foto 3: Autor desconhecido. 
Sete Coqueiros. Década de 80. - 
Foto 4: Sete Coqueiros. LYRA, 
2013. Fotografada numa manhã 
de sábado.

Hoje, o canteiro que fica anexado ao calçadão foi adaptado para vários tipos de uso, se 

adequando à demanda dos usuários. O local concilia diversos setores do comércio, como 

bancos, restaurantes, artesanato, locação de bicicleta, lava-jatos e ambulantes. Tornou-se 

funcional para o banhista, pois este pode realizar diversas atividades durante o período que 

desfruta da praia.

M e s m o  s e m  t e r  r e g i s t r o s 

fotográficos da época em que Lúcio Costa 

esteve na Pajuçara, é possível assimilar as 

características relatadas por ele. A natureza 

presente no perímetro entre Os Sete 

Coqueiros e o antigo Gogó da Ema é 

favorecida em relação ao resto da orla. As 

j a n g a d a s  o b s e r v a d a s  p o r  e l e  n ã o 

desempenham o mesmo papel. Elas foram 

adaptadas aos passeios turísticos e se 

tornaram um meio de comunicação, um 

elemento publicitário que continua sendo 

uma referência para a cidade. A silhueta da 

orla atual é diferenciada da observada por 

Lúcio. A verticalização dos edifícios em 

torno da faixa litorânea demonstra como 

h o u v e  u m a  p r o c u r a  n e s s a  á r e a , 

evidenciando seu caráter atrativo.
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“Girei pela cidade. Olhei para tudo e nada vi, nada que prendesse a atenção. Nada sobressai o resto, é tudo apagado, tudo 

segundo plano, tudo suburbano. Felizmente tomei um bonde que me levou para fora - “Ponta da Terra”, chamam o lugar. 

Gostei, gostei muito mesmo. Deu-me a perfeita impressão dessas cenas de naufrágio, de ilha deserta, de que os filmes 

americanos tanto gostam. Algumas casinholas de terra batida e cobertas de sapê, redes, gente sonolenta. Muito plana, 

muito larga, cheia de coqueiros, desses coqueiros sinuosos, esguios, que balançam e cantam com o vento. E o mar muito 

calmo, sem arrebentações, sem ondas. Muito calmo e muito verde, um verde lindo, verde esmeralda, ora mais claro, ora 

mais escuro, com manchas azuladas de recifes à flor d'água. Perto, ancorado, um veleiro de três mastros. E longe, bem 

longe, as jangadas que deslizam, leves, com as velas de triângulo, muito brancas, cheias de vento. Velas que brilham, velas 

de porcelana. E uma viração suave, um céu azul e um sol resplandecente. Paisagem de ilha abandonada, apesar dos 

pescadores e das velas, calma, sonolenta. Paisagem de aquarela.”  (COSTA, 1926)



Os eventos cotidianos, que às vezes parecem não ter importância, quando vistos sob uma 

ótica sensível, podem revelar vínculos pré-existentes entre a matéria, a memória e o espaço. Esses 

vínculos são os fatores que provocam a valorização do bem edificado, da cultura e das tradições e da 

paisagem. Conforme as análises realizadas, pode-se entender que os elementos como os coqueiros, 

danças, comidas, costumes e jangadas podem ser reconhecidos como patrimônio, entendendo-se 

essa expressão como aquilo que persiste ao longo do tempo, seja de forma física ou nominal.

Apesar de acontecerem alterações e adaptações no espaço, a essência desses elementos 

pode permanecer. As referências são fortemente empregadas em diversos aspectos: desde o nome 

de estabelecimentos comerciais, até a reprodução figurativa em mobiliários urbanos. Foi possível, 

portanto, perceber que Maceió possui uma “relação singular entre as condições do meio e a 

paisagem natural”, conceituação que, segundo o IPHAN (Porta, 2000 | 2010), caracteriza a 

paisagem cultural. Nela, “os bens materiais, os bens imateriais e a natureza são indissociáveis”. 

Imortalizada na passagem de Lúcio Costa, a “Paisagem de aquarela” parece se sobressair. 

Há um magnetismo quase inexplicável entre as pessoas e a faixa litorânea. A visão da orla é algo 

realmente atrativo em Maceió. Mesmo com o passar dos anos, sua imagem continua viva na 

recordação dos visitantes e moradores da cidade, como uma bela pintura feita pelo artista mais 

perfeccionista, capaz de misturar tons de azul, verde e amarelo em mais bela composição.

BIBLIOGRAFIA:

 PORTA, Paula. Política de 
Preservação do Patrimônio 

Cultural no Brasil 2000 | 2010. 
IPHAN, Ministério da Cultura. 

2012.

Figura 4 -  apropriação dos 
nomes é uma característica 

forte no Bairro, ela se apresenta 
de várias formas, ora como 

nome de estabelecimentos e 
mobiliários, ora tendo sua 

forma como fonte de inspiração 
para criar objetos. Fotos de 1 a 

8: LYRA, 2013. - Fotos 9 e 10: 
Autores desconhecidos.
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o final dos anos 1970, a porta de entrada para cidade de 

NMaceió era uma rodoviária localizada no bairro do poço, onde 

atualmente funciona o colégio Cenecista Jorge Assunção. O 

intenso crescimento demográfico, na época, fez surgir a necessidade de 

um terminal com maior capacidade, e consequentemente, da 

transferência para um local mais central e que não fosse incomodado pelo 

tráfego urbano.

 A escolha do terreno foi concentrada nas duas opções mais 

convenientes, uma era na beira da lagoa, para conectar com a ferrovia e 

com as redes fluviais, e a outra era no bairro do Feitosa, próximo a Avenida 

Governador Afrânio Lages (Leste-Oeste). A segunda alternativa 

mostrou-se vantajosa em diversos aspectos, principalmente 

relacionados à localização centralizada, que permitia uma distribuição 

eficiente para todas as partes da cidade; a Avenida Governador Lamenha 

Filho liga o bairro do Feitosa a Via expressa, além da Leste-Oeste conectar 

o Litoral ao Centro e ao Farol.

EM BUSCA DE UMA RODOVIÁRIA 
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Figura 1:  Maquete de estudo 
volumétrico do Terminal Rodoviário. 

Fonte: Leonardo Bittencourt, arquivo 
pessoal,1979.

O escritório nomeado para concepção do projeto foi o Traço Planejamento 

e Arquiteto Mário Aloísio Barreto Melo, que convidou os antigos colegas e 

professores da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de 

Alagoas, Leonardo Salazar Bitencourt e Eduardo Assumpção, para trabalharem 

juntos no empreendimento.  O ponto de partida para concepção do projeto foi a 

realização de viagens para conhecer alguns Terminais Rodoviários no Brasil. Os 

arquitetos observaram em rodoviárias como as de Aracaju, Rio de Janeiro, 

Salvador, Brasília, Recife e Vitória, aspectos bons e ruins, que serviriam como 

inspiração ou seriam descartados, eles perceberam que havia uma tendência a 

adoção de condições pesadas e escuras, além de longos corredores, que 

incomodavam os usuários e faziam da rodoviária um lugar de passagem, de curta 

permanência. Assim, resolveram fazer uma obra de fácil leitura espacial, com fluxos 

espontâneos, que fosse expressão das características do clima e do lugar, algo 

como uma grande praça aberta, que tornasse estreita a relação do indivíduo com a 

arquitetura e da arquitetura com o lugar.

Descobertas e discussões

 ''Na verdade, a obra mais importante que eu acho foi a Rodoviária [Terminal Rodoviário 
João Paulo II, no Feitosa, construído em 1978], porque na época eu tinha só quatro anos 

de formado e tive a sorte de realizá-la no início da profissão.'' 
(MELO,  Mário Aloísio. 2005) 
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Figura 2:  Fotografia da área de 
espera do embarque do Terminal 
Rodoviário, ao fundo rampa que 
dá acesso ao pavimento superior 
do edifício. 

Fonte: Manuela Miranda, 2013.

A disposição da planta foi desenvolvida baseada em princípios de rigorosa 

funcionalidade.  A distribuição dos setores favoreceu a circulação das pessoas com a 

intenção de proporcionar ampla visibilidade das dependências. Os setores de uso e 

serviços públicos, como também o de operações, foram localizados no pavimento térreo, 

com o objetivo de não interferir nos percursos de embarque e desembarque, já os setores 

administrativos e comerciais foram situados no pavimento superior, para que dessa forma, 

o terminal rodoviário não se confundisse com um centro de comércio e perdesse seu 

caráter funcional. No entanto, com o passar do tempo, os comerciantes sentiram-se 

prejudicados, pois a obrigação de subir um andar para efetuar uma compra não era 

rentável. Então, o posicionamento dos setores foi invertido.

Outro aspecto funcional importante foi a preocupação em deixar as plataformas 

de embarque e desembarque nitidamente separadas, permitindo a clara legibilidade 

espacial dos dois diferentes fluidos. A localização dos banheiros também foi pensada com 

o intuito de facilitar o uso da rodoviária, próximos ao desembarque e no centro. Porém, os 

dutos de iluminação e exaustão foram mal dimensionados, e não permitem contra vazão, 

gerando mau cheiro.

A visita a outras rodoviárias também fez os arquitetos concluírem que o concreto, 

material predominante na maioria desses terminais, não seria satisfatório na expressão 

limpa e solta a ser alcançada no ideal de praça coberta. Dessa forma, a estrutura metálica, 

em treliça espacial, utilizada na rodoviária de Vitória serviu como referência para o projeto 

do Terminal Rodoviário de Maceió. Houve muita resistência por parte dos contratantes, 

pois havia uma forte associação entre estrutura em metal e fábricas, entretanto, o baixo 

custo desse material junto com o argumento dos arquitetos de que a obra ganharia uma 

aparência mais vistosa e proporcional, foram fatores determinantes para a aprovação 

desse arranjo estrutural. 
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A solução encontrada para afirmação do partido foi abandonar a geometria longitudinal, 

que provocariam grandes extensões, e buscar uma forma proporcional, permitindo distribuições 

mais justas dos espaços. A intenção de criar uma obra de leitura simples e limpa determinou a 

utilização dos quatro lados do quadrado de forma bem definida. Em um dos quadrantes foi 

concebido um jardim interno, que além de contribuir com a iluminação interna, serviu de 

absorvente acústico.

Figura 3: Croquis do Memorial do 
Projeto do Terminal Rodoviário 

João Paulo II. 
Fonte: Leonardo Bittencourt, arquivo 

pessoal,1979.

’’[...] A gente começou a dobrar, fez um semicírculo, depois fechou um pouco mais para 

fazer como uma fechadura e depois resolvemos dobrar os dois lados que resultou num 

quadrado, tinha 4 lados. Coincidentemente o Manual de Rodoviários do Ministério dos 

Transportes, ele preconizava que as plataformas de embarque deveriam ser duas vezes 

o tamanho das de desembarque. Então um quadrado a gente tinha duas abas iguais e 

um que era metade dessa aba que seria a plataforma de desembarque, e o outro seria 

parte de chegada dos taxis, então casou muito bem esse encaixe.'' 

(BITTENCOURT, Leonardo Salazar. 2013) 

O artifícios projetuais utilizados pelos arquitetos, no que diz respeito a estrutura, função e 

conforto, permitiram a criação de uma identidade singular. As soluções adotadas já eram 

conhecidas, entretanto, pouco utilizadas no contexto rodoviário, juntas mostraram-se eficientes 

para o objetivo dos projetistas em fazer do terminal uma grande praça coberta. 

Os arquitetos tiveram uma nítida preocupação com o clima quente e úmido da região, e 

exploraram bastante as estratégias que tornariam o lugar mais agradável, no que diz respeito ao 

conforto térmico. A ventilação é bem aproveitada, a criação do jardim interno foi de extrema 

conveniência, além dos beirais de 12,5m produzindo sombras durante todas as horas do dia. 

O relevo do terreno foi marcante para algumas definições, a declividade influenciou o 

posicionamento dos veículos para embarque na parte mais baixa do terreno, de forma que do piso 

térreo é possível visualizar com facilidade os carros disponíveis na plataforma. Isso faz com que não 

haja nenhuma barreira, para interferir na passagem do vento, que é intenso naquela região pelo fato 

do terreno situar-se à margem de um tabuleiro .
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O Encontro
    
    Em um ponto central da cidade, entre as principais rotas do 
tráfego urbano, ergue-se o elemento arquitetônico que, diariamente, 
ingressa centenas de pessoas na paisagem de Maceió. À primeira vista, 
uma grande praça as margens do tabuleiro. 
    Leu-se, nas palavras dos arquitetos, que o esforço maior do 
projeto foi tentar transportar para obra uma expressão do caráter e do 
clima do lugar, as quais, puderam ser facilmente identificadas através das 
impressões adquiridas em contato com o espaço. A estrutura ampla de cor 
vermelha, contrasta com a paisagem escancarada do entorno do terreno, 
a qual permite a permeabilidade dos ventos, sem se desapegar da sombra 
agradável e da luz filtrada. Seu ambiente fluido dispensa grandes 
arrodeios, faz com que seus novos abrigados encontrem rapidamente o 
seu destino.
    Alguns olhares mais atentos, mesmo que apressados, já que no 
seu sentido mais primitivo um terminal rodoviário configura-se como 
lugar de passagem, conseguiram reconhecer que as soluções encontradas 
pelos projetistas para o Terminal Rodoviário João Paulo II, agregam a obra 
características marcantes e inusitadas, quando reporta-se a sua estética e 
funcionalidade. Um edifício que, apesar da depreciação de seus serviços, 
abre acolhedoramente as portas da cidade.

Figura 4: Croqui de situação do 
Terminal Rodoviário na cidade de 
Maceió, ponto central entre as 
principais vias de circulação. 

Fonte: Igor Peixoto, arquivo pessoal 
2013.
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